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E
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A
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M
unicípios na abrangência do com

itê: 
Alto 

Paraná, 
Alvorada 

do 
Sul, 

Ângulo, 
Apucarana, 

Arapongas, 
Astorga, 

Atalaia, 
Bela 

Vista 
do 

Paraíso, C
afeara, C

am
bé, C

am
bira, C

entenário 
do Sul, C

olorado, C
ruzeiro do Sul, D

iam
ante do 

Norte, Florestópolis, Flórida, G
uairacá, G

uaraci, 
Iguaraçu, Inajá, Itaguajé, Itaúna do Sul, Jaguapitã, 
Jandaia do Sul, Jardim

 O
linda, Loanda, Lobato, 

Lupionópolis, 
M

andaguaçu, 
M

andaguari, 
M

arialva, M
aringá, M

iraselva, M
unhoz de M

ello, 
Nossa Senhora das G

raças, Nova Esperança, 
Nova 

Londrina, 
Paranacity, 

Paranapoem
a, 

Paranavaí, Pitangueiras, Porecatu, Prado Ferreira, 
Presidente 

C
astelo 

Branco, 
Prim

eiro 
de 

M
aio, 

Rolândia, Sabáudia, Santa Fé, Santa Inês, Santo 
Antônio do C

auiá, Santo Inácio, São João do 
C

aiuá, Sarandi, Terra Rica e Unifl or.

Área de drenagem
: 13.154,36 km

²

O
 Q

U
E

 É
 U

M
A

 B
A

C
IA

 
H

ID
R

O
G

R
Á

FIC
A

?
Bacia Hidrográfi ca corresponde à área 
de captação da precipitação da chu-
va, de todos os córregos, rios peque-
nos, m

édios e grandes que convergem
 

para um
 único ponto de saída, o qual é 

denom
inado exutório.

O
 Q

U
E

 FA
Z

 U
M

 C
O

M
ITÊ

?
• 

Proporciona debates relacionados aos 
recursos hídricos e articula a atuação 
das entidades intervenientes; 

• 
D

esem
penha o papel de m

ediador, em
 

prim
eira instância, dos confl itos relacio-

nados aos recursos hídricos na bacia; 

• 
Aprova o Plano de Recursos Hídricos 
da Bacia, acom

panha sua execução e 
sugere as providências necessárias ao 
cum

prim
ento de suas m

etas; 

• 
Propõe ao C

ERH para sua aprovação o 
Plano da Bacia, enquadram

ento e deli-
berar sobre projetos de aproveitam

ento 
que extrapolem

 o âm
bito de um

 C
om

itê; 

• 
Estabelece os m

ecanism
os de cobran-

ça pelo uso de recursos hídricos e suge-
re os valores a serem

 cobrados; 

• 
Estabelece critérios e prom

ove o rateio 
de custo das obras de uso m

últiplo, de 
interesse com

um
 ou coletivo.

Fonte: Agência Nacional de Águas e Saneam
ento Básico (ANA)

D
ivisão de G

erenciam
ento de C

om
itês de Bacias 
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